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Este trabalho apresenta um recorte do levantamento bibliográfico realizado na fase exploratória de uma pesquisa de pós-doutorado
que se encontra processo de construção teórica. A pesquisa tem como tema investigar a interpretação do patrimônio em sítios
urbanos protegidos, tendo a Casa Histórica de Deodoro – patrimonializada no Exército – e o Campo de Santana – tombado pelo IPHAN
– como sítios privilegiados. Nesta pesquisa, investiga-se a atividade dos guias de turismo como mediadores culturais, observando seus
discursos como produtores de significados, criadores ou reforçadores de ideologias ou construtores de imaginários sobre a cidade. O
recorte privilegiado neste resumo estendido apresenta as questões que deram origem à investigação, uma breve caracterização da
interpretação  do  patrimônio  e  os  princípios  defendidos  por  relevantes  autores  nacionais  e  internacionais,  e  uma  brevíssima
explanação sobre a metodologia de levantamento. Ao longo das pesquisas foi possível observar que são poucos os autores brasileiros
que se ocupam da investigação sobre a atividade dos guias de turismo, enquanto o mesmo não acontece em outros países. Dessa
forma, este resumo tem a intenção de oferecer aos pesquisadores, aos guias de turismo, aos agentes de viagens, aos técnicos de
museus e centros culturais e demais interessados, algumas reflexões oriundas do levantamento bibliográfico. Tenciona-se igualmente,
colocar à disposição de maneira organizada, algumas indicações de leitura e de aprofundamento teórico a partir da reunião dos
principais autores que tratam do tema, facilitando o acesso ao conhecimento acadêmico. Palavras-chave: Patrimônio; mediação
cultural; guia de turismo; interpretação.
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